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			Os encantos da vida se mostram ininterruptamente, responsáveis até por transformar nossos ideais e mudar perspectivas, no intuito de torná-la mais vibrante e convidativa a maiores fascinações ainda, em uma corrente auspiciosa. 

			Edmar Atik

		

	
		
			Dedicatória

			Na lembrança perene de Evelin e Elias, meus pais, de Odete e Jorge, meus tios, que todos me criaram e se responsabilizaram como exemplos de vida a serem seguidos.

			Aos meus irmãos Edmon, Edna, Gilberto, Lilian e Alberto, que estimularam à boa formação conjunta e à continuidade eficaz das boas ações. 

			À minha esposa Mariana, na demonstração constante da reciprocidade em prol do progresso estimulado.

			Aos meus filhos Fernando e Lilian, Guilherme, Carolina e Rogério, na conjunção dos netos Gustavo, Lucas, Helena e Mariana, que todos em conjunto aprimoram as gerações da maneira mais humana a ser bem prosseguida ao longo do tempo, em encantos e boas transformações. 

		

	
		
			Prefácio

			A vida persiste nos surpreendendo em todos os momentos, desde que nos orientemos à visualização do encantamento que ela nos oferece em torno da busca de transformações, afim de uma realidade mais alvissareira. 

			A observação dos acontecimentos da vida, mesmo os triviais da rotina de cada dia, faz-nos refletir a se tornarem motivos de consideração, com exposição de ensinamentos, que nos fazem mais conscientes a poder continuar ou mesmo mudar nossos pensamentos e ações. Dessa maneira, a aceitação de premissas estabelecidas nos conduzem a atitudes condizentes com a melhor resolução. Mas, somos todos participantes de eventos sucessivos que a vida nos mostra sutilmente, e daí procuramos a melhor observação dos mesmos, afim de continuar nossos feitos com mais precisão e qualidade.

			Seguindo minhas publicações desde 2016, durante o ano de 2025 pude observar aspectos que me chamaram a atenção e 35 ensaios foram desenvolvidos em uma mistura de assuntos que obedeceram mais a ordem de sua análise que propriamente a preocupação da divisão em assuntos. Todos se misturam dada a importância no seu conjunto. Dentre aspectos relacionados às “Ciências Humanas” destaque a “A criança que habita cada adulto - Reflexão”, “Os infortúnios desagradam e o bem feito engrandece!”, “A Vida Terrestre e a Vida Eterna”, “Coincidências denotam alguma importância ou são apenas repetições?”, “Qual sua visão em relação às demais pessoas e de si próprio?”, “Pessoas bem formadas beneficiam os descendentes, como exemplos que se reproduzem”, “A relação da mente humana à própria condição financeira», “O AMOR, para Sempre...”, “Interpretação de uma Imagem da Natureza, no simbolismo de vida e morte, com comentários”, “A Criança e o Adolescente - Tópicos de Desafios e Soluções, Relativos à Alimentação, Segurança, Medos infantis, Preocupações com o corpo, Ansiedade das separações dos pais”, “A nossa Vida Conhecida...e a seguir a Vida Imaginada”, “A Terra,...nos sustenta firmes, nos nutre, encanta, se supera, se renova, e servil se mostra sempre, sem reclamar e sem se engrandecer”, “Considerações acerca de visita ao local de trabalho anterior”, “Fatos e Observações a serem analisados: discussão e reflexão”, “O Valor da Pessoa Humana”, “A VIDA..., em um aforismo”, “Significados das cores e traços nas pinturas e na Mandala”, Como exemplos do “comportamento humano” houve consideração a “Quando a Humanidade vai aprender a dialogar com respeito? e viver em paz?”, “As reações individuais, peculiares de cada um, que repercutem aos outros. Considerações ao Burnout”,”Gestos que caracterizam e dignificam os humanos”, “Cortesia gera Cortesia”, “A psicopatia camuflada, por ações consistentes e indeléveis e revelada por objetivos conseguidos”, “Avós e Filhos,...a nítida repetição e daí a devida continuidade da humanidade”, “A repercussão dos atos indevidos”, “A insinuação e a preparação libidinal e a concretização amorosa”, “A visão retroativa do velho, cuja experiência seja outorgada à continuidade anterior pela geração vigente”, “O desligamento do trabalho, que infindo parecia...”, “Atribuições invertidas reforçam a necessária formação e posicionamento pessoal”, “O CASAL...unido, mas a sós!”,”A Vida exemplar a ser imitada”. Dentre “aspectos festivos, de viagens e despedidas na boa recordação”, o “Coro Likui Bariloche na Catedral Metropolitana Ortodoxa de São Paulo”, “Significado da festa..., adequada ou distorcida”, “ O Dia,...Festa de Natal !”, “Passeio matinal no Dia de Natal de 2025”,”O último dia do ano de 2025”.

			Ao contexto analisado, valores e significados foram acrescentados afim da prevalência consistente e reveladora da verdade à reprodução de vida mais adequada e equilibrada. A vida segue assim sempre nos encantando, e daí continuamos a valorizá-la, mais ainda em transformações alvissareiras.

		

	
		
			1. Quando a Humanidade vai aprender a dialogar com respeito? e viver em paz?

			Os humanos vivem em constantes desacordos e enfrentamentos que culminam até radicalmente em eliminação da própria vida, dada a posição de contendores vorazes, como rivais extremos. A procura ao devido diálogo e respeito devem ser prioridades ao contrário de exceções. O exemplo maior ao enaltecimento e ao entendimento constantes evoca surpreendentemente da participação dos atletas dos Jogos Olímpícos, nos quais o vencedor se torna reconhecido e o perdedor respeitado. Lema a ser instituído como guia constante de toda a humanidade.

			


			Em meio a tantos distúrbios mundiais ao longo do tempo, estendido mesmo ainda na atualidade, torna-se obrigatório devermos aprender e definitivamente, como boas pessoas humanas, contorná-los e eliminá-los, para o nosso sempre. A humanidade merece viver condignamente com princípios morais e éticos exacerbados, no tempo todo de sua existência.

			Onde podemos procurar exemplos e determinações em direção à paz e ao bem viver, afim de que a humanidade se encontre definitivamente no caminho mais convincente, de vida em prol da vida ?

			Para tal, poderíamos ter sempre em nossos pensamentos a procura de simples ensinamentos de paz, na lembrança viva proveniente de exemplos, como daí o praticado incisivamente nos famosos e venerados Jogos Olímpicos. 

			São eles eventos multi-esportivos globais com modalidades de verão e de inverno, em que milhares de atletas participam de várias competições, criado há muito no século VIII antes de Cristo, em Olímpia-Grécia. Esses jogos foram daí recriados na Era Moderna desde 1896 em Atenas na Grécia, simbolizados pelos Cinco Arcos que unem os povos de todo o mundo. Esses arcos foram criados pelo francês Barão Pierre de Coubertin, o fundador das Olímpíadas modernas, e introduzidos oficialmente em 1913.

			Os Cinco Arcos representam os continentes do mundo, a África, América, Ásia, Europa e Oceania.. Suas cores – azul, amarelo, preto, verde e vermelho – escolhidas por Pierre de Coubertin dado que pelo menos uma delas aparece em todas as bandeiras nacionais, simbolizando assim a inclusão e a diversidade global. Juntos, os anéis interligados também significam a fraternidade e a solidariedade entre os povos, unindo o mundo através do desporto. A cor Azul representa a Europa, a Amarela a Ásia, a Preta a África e a Vermelha as Américas. A interligação dos cinco arcos demonstra a solidariedade global promovida pelo desporto, transmitindo a idéia de que o esporte pode ser uma ponte para a paz e a compreensão mútua, apesar das diferenças culturais e sociais.

			Assim, os Cinco Arcos representativos das Olimpíadas, na significação da união de todos os povos, são posicionados em uma disposição de interligação indissolúvel. Verdadeira demonstração ao mundo de sua reconstrução sem desencontros, litígios ou desentendimentos. Nesse ínterim, o pensar sempre em reconstruções sem destruições de combates e de conflitos   desnecessários. Os Jogos Olímpicos em si ensinam a todos a cultura da paz enraizada em cada atleta. Essa é a cultura que deve também ser imitada e vivida por toda a humanidade, e em todos os dias da vida.

			Comporte-se humanidade sob o espírito olímpico, no ensinamento de que em cada disputa ocorrem vitórias e derrotas, mas com o significado da busca do entendimento e da paz, da vitória ao vencedor e do respeito ao derrotado, no exemplo outorgado a ser propagado com energia e consolidação.

			A humanidade dispõe dessa criação exemplar de boa conduta até na disputa adequada, no respeito devido ao adversário e da conjunção em busca do melhor, mas sem menosprezo. Assim deveriam caminhar os humanos em todos os âmbitos de atividade, seja em qualquer modalidade, mas sempre em prol do progresso de todos e nunca ao demérito e desprezo ao desfavorecido.

			Guerras e conflitos nunca mais pois nada acrescentam e suas consequências deploráveis são irremediáveis e inconsequentes.

			Viva a União dos Povos em uma conjunção definitiva como bons pensantes e ilustrados humanos, que todos somos em essência.

			


			Aforismos das Olimpíadas:

			


			.As Olimpíadas são uma celebração da humanidade, onde cada atleta é um herói e cada conquista, uma inspiração.

			.O espírito olímpico vive naqueles que nunca desistem, que enfrentam desafios de cabeça erguida e inspiram o mundo.

			.Apesar das limitações, cada edição das Olimpíadas é um testemunho do poder do esporte para promover a harmonia e a cooperação entre os países.

			.As Olimpíadas nos lembram que, quando competimos com respeito e amizade, podemos construir um mundo mais unido e pacífico. 

			.A verdadeira vitória olímpica é aquela conquistada com esforço, honestidade e espírito esportivo.

			


			Pensamentos da consolidação da paz entre os humanos, no esporte e na vida:

			


			Joaquim Maria Machado de Assis (1839-1908), expoente escritor brasileiro: “O melhor modo de viver em paz é nutrir o amor-próprio dos outros com pedaços do nosso”.

			Thor (Deus do trovão na mitologia nórdica) : “Viver em paz comigo para viver em paz com os outros”.

			Provérbio Shenandoah (tradição xamânica): “Não basta falar sobre a paz, é preciso pensar, sentir, agir e viver em paz”.

			Juahrez Alves (1958 - ), escritor e produtor cultural brasileiro: “Sob o pretexto de lutar para viver em paz, muitos promovem a guerra para defender interesses mesquinhos”.

			Desconhecido : “Procure viver pela paz, não por conflitos”.

			Sandra Lima, cantora e escritora brasileira: “Que cada um cuide de sua guerra interior, e deixe o outro viver em paz!”

		

	
		
			2. A criança que habita cada adulto - Reflexão

			Muitas vezes as pessoas adultas se sentem isoladas em si mesmas, mesmo em presença de outras. Daí, surgem impulsos que suprem as necessidades, mesmo as mais primitivas, em um comportamento movido pelo instinto e no automatismo original. Na similaridade do sistema dinâmico instintivo dos primeiros anos de vida, criado pela identidade inconsciente que guia ao suprimento dos desejos primários. Assim, todo adulto carrega em si sua própria criança, ao longo do tempo.

			


			Nós humanos, pertencemos a uma classe animal que com o pensamento e raciocínio podemos adentrar em considerações que facilmente nos permitem saber quem somos verdadeiramente, o que pretendemos ser, como nos comportamos e o que desempenhamos ao longo de nossa existência. 

			Sendo todos nascidos de duas células genéticas reprodutoras, do pai e da mãe, imaturos e desprotegidos inicialmente, tornamo-nos desenvolvidos progressivamente, e daí capazes a podermos exercer com eficácia nossas funções, a atender e suprir os desejos e conseguirmos a devida satisfação para nosso bem estar e bem viver.

			Nessa progressão, as etapas são nitidamente diferentes, uma da outra, mas com nossa memória intacta lembramo-nos instintivamente do passado mesmo remoto, e daí podermos refletir se os nossos primórdios contribuem satisfatoriamente ao nosso progredir da vida adulta.

			Como somos pessoas únicas, juntamo-nos às demais em uma sociedade afim de em conjunto contribuirmos todos ao devido progresso em diferentes aspectos. Mas em muitas ocasiões encontramo-nos isolados em nós próprios, mesmo enfrente aos outros nossos semelhantes. 

			Assim, ao simples adentrar em qualquer recinto onde não haja pessoas conhecidas como em uma repartição pública, em uma academia de ginástica e de atividade física, em um refeitório ou restaurante, ou em uma sala de estar pública, a sensação de solidão pode se apoderar de nossas entranhas. Neste momento, nossos impulsos nos direcionam ao prosseguimento de nossas funções e determinações específicas, coordenam-nos ao atendimento da nossa finalidade almejada, dado o poder da mente que direciona à conclusão da programação estabelecida. 

			É a satisfação dos impulsos e necessidades, mesmo as mais primitivas, no comportamento movido pelo instinto e no automatismo primitivo. Seria o mesmo que ocorre no comportamento instintivo do recém nascido e do lactente em relação a suas necessidades primárias, como para comer e dormir, e de sua segurança, da sensação de frio e de calor, que daí de todos esses estímulos surge de imediato o choro da necessidade, ou mesmo através outros sinais que salientem seu desconforto.

			Esse estado inconsciente é movido pelo Id de Identidade, cognominado por Sigmund Freud, em conjunto com o significado de Ego (o Eu) e do SuperEgo (a razão vigiada), introduzidos na Psicanálise como sua Segunda Tópica, criada e desenvolvida de 1914 a 1939. 

			Assim, nos recintos citados e em tantos outros adentramos afim da obtenção de algo previsto e desejado previamente, e lá encontramo-nos a sós, apesar mesmo da conjuntura social que nos defrontamos seguidamente, na qual mesmo em presença de outras pessoas, sentimo-nos isolados em nós mesmos.

			Nesses momentos nos colocamos como crianças fôssemos, dada a sensação de certo desamparo, idêntico aliás como experimentado nos nossos primeiros anos de vida, naquele aprendizado contínuo afim da obtenção das necessidades prementes.

			Daí, mesmo adultos e bem formados que todos somos, em muitas ocasiões mesmo com muita gente ao nosso redor, sentimos o nosso isolamento da mesma forma como sentíamos, enquanto crianças.

			Dessa maneira, podemos afirmar que como adultos, reportamo-nos sempre à nossa criança, inúmeras e repetidas vezes. 

			Somos assim e sempre, e verdadeiramente aquela nossa criança, embutida em nosso corpo adulto, que a ela satisfazemos em seus desejos mesmo primários.

			A criança que somos refere-se à idéia de que a formação de nossa criança existe como parte da nossa personalidade, que nos influencia nossos pensamentos, sentimentos e comportamentos na vida adulta. Essa criança pode ser vista como a soma de todas as experiências e memórias da infância, tanto positivas quanto as infrutíferas.

			


			Considerações acerca da criança inserida em cada adulto:

			


			Pâmella Ferracini, pensadora: “E que não me esqueça que a vida é mais plena quando é vivida com a alma de uma criança” .

			Heredion, pensador: “A criança em mim, ama a criança que está em você!”

			Karla Mello, cantora e compositora brasileira: “Porque todo dia é dia da criança de mim. Assim...Num cantinho reservado de mim. Ela...Livra-me de mim”.

			Tumbir (plataforma de blogging criada em 1992 pelo francês Thomas Muller): “Nunca deixe a criança que existe dentro de você desaparecer, porque um pouco de inocência é bom às vezes, um sorriso bobo é bom quase sempre, um tanto de felicidade é essencial sempre!”

			Lina Marano, advogada, compositora e poetisa brasileira: “Enquanto mantivermos a criança dentro de nós, haverá magia! Quando deixarmos o medo do ridículo nos guiar, teremos envelhecido!”

			R. Joseph, psiquiatra e neurocientista norte-americano: “Dentro de cada um de nós está a criança que fomos um dia. Esta criança constitui a base do que nos tornamos, quem somos e o que seremos”.

			Berenice Pasin, pensadora e poetisa brasileira: “Dentro de cada um de nós ainda existe uma criança livre esperando abrirmos a porta para ser feliz!”

			Renato heavy, pensador: “Deus em sua infinita sabedoria, plantou a criança que existe dentro de nós, ele sabe que a vida é um eterno carrossel”.

			Kelson Kizz, cantor, músico, compositor, ator e escritor”: “Ser feliz consiste na arte de se deixar dominar pela criança dentro de nós”.

			 

		

	
		
			3. Os infortúnios desagradam e o bem feito engrandece!

			A imperfeição humana, inerente e autêntica, se torna responsável por muitas irregularidades e delitos. Guiada por pulsão, que norteia o bem e também o mal, suscita à compreensão afim ao entendimento à obtenção do predomínio do bem, a poder se considerar próximo da aceitação de si à aquisição do aprimoramento, o mais saudável possível. Assim, a humanidade precisa melhorar emocionalmente, no predomínio do bem, afim de que sua passagem pela vida seja glorificada e grandiosa.

			
			Diariamente nossa tranquilidade se torna invadida por notícias de atos violentos indevidos, mesmo no âmbito do que cognominamos de humanidade, palavra que expressa a raça animal evoluída, conhecedora do adequado e do certo a ser efetuado.

			Daí, caem esses infortúnios descabidos no campo da incompreensão humana, ainda como se propaga, somos humanos criados à imagem e à semelhança de Deus.

			Nesse aspecto, talvez o único tópico que nos difere do Divino seja a perfeição, a qual perseguimos a todo custo, mas sem alcançá-la. Sabidamente, nunca em nossa vida terrestre, será ela obtida por nenhum ser vivente, por mais que persiga ou mesmo que se julgue como tal.

			Por isso, talvez seja a imperfeição dominante a responsável por tantos distúrbios e de tantas origens, como os do comportamento humano inadequado em geral, apesar dos ensinamentos e preceitos guiados e provenientes das tantas religiões que acentuam veementemente pelas boas e conhecidas condutas pertinentes e adequadas.
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